
PLR: ELETROBRAS APRESENTA PROPOSTA AQUÉM DOS
ANSEIOS DOS TRABALHADORES

O Coletivo Nacional dos Eletricitários participou de uma tensa reunião com
a direção do Sistema Eletrobras, nesta terça-feira, dia 27, em Brasília.
Estiveram presentes no encontro para definir a PLR, o diretor de
administração, Manoel Aguinaldo, e o relações sindicais da Holding,
Mauricio Joseph.

A disposição do CNE nesse encontro era buscar uma solução para o
impasse que envolve o pagamento da PLR. A direção da Holding após
muito relutar, sair da mesa e voltar à tarde, apresentou a seguinte proposta:

1- O Pagamento da PLR será ilimitado a 25% dos dividendos fixados na
AGO, conforme Termo de Pactuação da PLR;

2- O pagamento da PLR será feito prioritariamente às empresas que
deram lucro e distribuíram dividendos à Eletrobras: ( Eletronorte e
Eletrosul), com base nos resultados apurados constantes do Termo
de Pactuação da PLR;

3- O saldo deverá ser distribuído às demais empresas a título de PLR,
com base nos resultados apurados constantes do Termo de
Pactuação da PLR;

4- Será pago para todas as empresas, exceto Eletronorte e Eletrosul,
um abono na forma e preposição conforme tabela abaixo;

5- Fica estabelecido entre as partes, empresas e sindicatos, que está
extinto ao fim da sistemática atual de pactuação da PLR, tendo em
vista que a mesma já não atende aos seus objetivos empresariais;

6- Uma nova sistemática de PLR deve ser imediatamente discutida
com o MME, DEST e sindicatos para sua implementação já no
exercício de 2014 e deve considerar as metas do CMDE (avaliação



empresarial), lucro, e avaliação de desempenho individual nos
termos do Sistema de Gestão de Desempenho- SGD;

7- Fica estabelecido que a proposta apresentada se rejeitada a mesma
será retirada.

Diante desta proposta, avaliada pelo CNE como muito ruim e que aposta
na divisão dos trabalhadores, por não atender os anseios dos
trabalhadores, o Coletivo pediu um tempo para se reunir e traçou uma nova
estratégia, com a formulação de uma contraproposta alternativa (veja
abaixo), que foi encaminhada para a direção da Eletrobras.

- A ELETRONORTE e ELETROSUL sejam retirados dos dividendos da
Eletrobras.

- Os PDVistas sejam pagos como indenização.

- Retorno dos DUODECIMOS na Base de Cálculo da PLR.

- Ampliação do Abono até alcançar os percentuais pagos na PLR 2012 em
2013, a ser construída "por dentro das empresas".

- Compensação financeira dos efeitos Tributários do ABONO

- No item 06 da PROPOSTA DA ELETROBRAS retirar do Texto a partir
de "... e deve considerar as Metas do CMDE (avaliação Empresarial),
lucro e avaliação de desempenho individual nos termos do Sistema de
Gestão de Desempenho- SGD"

- No item 05 da PROPOSTA DA ELETROBRAS retirar do Texto a partir de
"...tendo em vista que a mesma já não atende aos seus objetivos
empresariais"

ASSEMBLEIAS VÃO DEFINIR A SUSPENSÃO DA
PARALISAÇÃO DIAS 29 E 30

O CNE foi firme na sua defesa do pagamento da PLR para todos os
trabalhadores, sem discriminação, afinal essa luta é coletiva, e qualquer
proposta terá que atender o conjunto da categoria. Pois, como o coletivo
tem afirmado em todos os seus informes, os trabalhadores não vão pagar
a conta dos erros cometidos por ações de governo, como a MP 579.

As direções sindicais vão juntamente com as bases avaliar a possibilidade
de suspender a paralisação da quinta, dia 29 e sexta, dia 30. Pois, na quinta-



feira, haverá uma decisiva rodada de negociação com a direção da
Eletrobras, no Rio de Janeiro, que irá se pronunciar sobre a contraproposta
encaminhada pelo CNE.

É importante ressaltar que a paralisação desta quarta-feira, dia 28, está
mantida, portanto, é fundamental a participação de todos e de todas, se
mobilizando em cada empresa.

A orientação é para que os trabalhadores continuem mobilizados, pois se
não houver avanços a luta vai ser ainda mais forte.


